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montaDoras
Na primeira rodada de negociação, realizada ontem, foram acertados 

outros três encontros ainda em agosto. Setor bateu novo recorde de vendas 
nos sete primeiros meses do ano, mas o presidente do Sindicato,

Sérgio Nobre, acredita que, apesar do bom momento, a campanha
não deverá ser fácil. Página 3

Quatro acordos de PLR
e rejeição na Pollone

Crescimento do emprego formal fez 
com que 10% das pessoas subissem de 
classificação econômica. Página 4

Começou ontem plenária da CUT para 
discutir plano de luta. Ela se encerra 
nesta sexta-feira com assembléia popular 
na Praça da Matriz de São Bernardo, 
evento que comemora 25 anos da 
Central. Página 4

Depois de reprovar proposta, companheiros na 
Metaltork (foto) foram à luta e conquistaram acordo. 
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25 anos da CUT

Equipe 1 da Volks vai à semifinal

Central faz plenária nacional

Reflexo do crescimento

Classe média chega a 52% da população

Baile da
AMA-ABC

neste sábado

Diversão

A classe média já com-
põe mais da metade da po-
pulação brasileira. 

Pesquisa divulgada on-
tem pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) aponta que 
neste ano 52% da popula-
ção alcançou a classifica-
ção. Em 2004, essa parcela 
concentrava 42,2% dos 
brasileiros.  

A classe média, segun-
do a FGV, inclui famí-
lias com renda entre R$ 
1.064,00 e R$ 4.591,00 

Para a FGV, em igual 
período, houve aumento 
de 4% dos brasileiros con-
siderados classe alta, com 
famílias que ganham mais 
de R$ 4.591,00. Entre 2004 
e 2008, esta parcela foi de 

Crescimento econômico aumentou renda e poder de compra dos brasileiros

11,6% para 15,5% da po-
pulação. 

Já os brasileiros classi-
ficados como classe baixa, 
com famílias que ganham 
menos de R$ 1.064, caíram 
de 46,1% para 32,6% da 

população brasileira. 

Crescimento
De acordo com o eco-

nomista Marcelo Neri, a 
redução da pobreza se in-
tensificou depois de 2004, 

embora a redução da desi-
gualdade de renda no País já 
pudesse ser percebida antes 
disso. 

Neri afirmou que a re-
dução da pobreza e o cres-
cimento da classe média são 
reflexo direto do aumento 
do emprego com carteira 
assinada. 

“Mesmo com a crise 
externa, o Brasil vive um 
momento fantástico. Há 
uma diminuição da desi-
gualdade e um crescimento 
da classe média, que esteve 
estagnada nos últimos 20 
anos”, disse Neri, ao res-
saltar que a classe média é 
o motor do crescimento e 
da prosperidade das socie-
dades.

A Equipe 1 da Volks se 
classificou para as semifinais 
da Copa Jubileu de Prata de 
Futsal CUT depois de ven-
cer o time Santander PLR 
por 7 a 5, no último domin-
go, no Sesi Catumbi. 

A Copa faz parte das 
comemorações dos 25 anos 
da Central.

O destaque da partida 
foi o ala Gilson Lisboa San-
tana com 5 gols marcados. 

O caçula do time é tam-
bém o artilheiro, com mais 
de dez gols no campeonato, 
mesmo sem ter participado 

de todos os jogos. No dia 
17 de agosto, nossos repre-
sentantes pegam o time do 
SindSaúde Guarulhos.

O ganhador enfrenta 

o vencedor do jogo entre 
Papeleiros de Salto e Ban-
cários de Araraquara, na 
grande final, no dia 30, no 
Sesi Lepoldina.

Uma assembléia 
popular a céu aberto 
nesta sexta-feira, na 
praça da Matriz de 
São Bernardo, vai en-
cerrar a 12ª plenária 
nacional da CUT, que 
começou ontem na 
capital.

A plenária vai re-
novar as estratégias 
sobre as alianças com 
os movimentos po-
pulares e definir as 
ações da central para 
o próximo período.

“Esse encontro com 

O time dos companheiros na Volks, de camisa escura, venceu com competência

Roberto Parizotti

delegados de todo País é um 
momento de reflexão sobre 
a conjuntura e de identifica-

ção dos espaços que 
podemos e devemos 
ocupar na luta por 
um Brasil mais jus-
to”, disse o presi-
dente da CUT, Artur 
Henrique (foto).

Ele contou que 
neste ano a novidade 
será a realização da 
assembléia popular 
com os participantes 
da plenária.

“No ABC, ber-
ço do sindicalismo 

da CUT, vamos aprovar um 
plano de luta, reforçando 

o caráter democrático do 
nosso encontro”, comentou 
Artur. 

A assembléia popu-
lar será nesta sexta-feira, a 
partir das 17h, na Praça da 
Matriz de São Bernardo.

O Sindicato vai con-
centrar os delegados na Se-
de de São Bernardo, onde 
será exibido o filme Linha 
de Montagem, às 15h. De lá, 
sai passeata para a Matriz.

A banda Skema Mu-
sical é a convidada para o 
baile que a Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
do ABC realiza neste sába-
do, a partir das 18h30, na 
Sede do Sindicato.

Os preços são popu-
lares e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo tele-
fone 4127-2588.

Amanhã tem eleição 
para a CIPA na Ática, em 
Diadema, e os trabalha-
dores devem votar em 
Rogério Serafim Pires, o 
Alemão, que tem compro-
misso com mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

FIQUE
SÓCIO DA

COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DOS
METALÚRGICOS

DO ABC.

LIGUE:
4128-4259



Acordo de jornada
gera 40 vagas

confira seus direitos

Dano estético

Departamento Jurídico
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Kostal

PLR

Companheiros na Pollone rejeitaram os baixos valores oferecidos pela empresa

Aprovações na Metaltork, Vector,
Imbramak e Poliron. Rejeição na Pollone

Relaxo
Por apresentar 
problemas de infiltração 
e alagamento, o 
Centro de Formação 
de Professores de São 
Bernardo foi interditado 
pela Defesa Civil. 

Nepotismo
No Senado, o primeiro 
secretário Efraim Morais 
(DEM-PB) contratou 
para seus gabinetes sete 
familiares e seis parentes 
de aliados políticos.

Estratégia
Na capital, Kassab 
(DEM, ex-PFL) 
empacou pouco acima 
dos 10% e passou a bater 
forte na Marta (PT) 
para tentar subir nas 
pesquisas.

Risco!
Em Manaus, no 
Amazonas, dois policiais 
militares foram afastados 

depois de multarem 
o procurador geral 
de Justiça, Evandro 
Farias, durante blitz de 
trânsito. 

Tapando buracos
Neste ano, a Polícia 
Federal realizou 27 
operações contra 
fraudadores de R$ 84 
milhões do INSS, com a 
prisão de 219 pessoas.

Avanço
Por indicação de Lula, 
o desembargador 
Benedito Gonçalves 
será o primeiro negro 
no Supremo Tribunal 
Federal.

Muito bem!
Depois de forte 
pressão internacional, 
o Irã suspendeu as 
condenações à morte 
por apedrejamento, 
antes previstas para os 
casos de adultério.

O dano estético é uma 
alteração física exter-
na que causa desagrado 
não apenas para a pessoa 
ofendida, como também 
para quem a observa.

É aquele dano que 
agride a pessoa nos seus 
sentimentos de auto-es-
tima.

Com a vigência do 
novo Código Civil, qual-
quer lesão que altere a 
vida social e pessoal da 
vítima, mediante cons-
trangimento e sentimento 
de desprezo pela exposi-
ção da imagem alterada 
por conta da lesão sofri-
da, caracteriza-se como 
dano estético.

Antigamente, com a 
lei anterior, a configu-
ração do dano estético 
ocorria em casos de uma 
grande deformidade. Ho-
je, não.

Ele provoca à pessoa 
lesionada sofrimentos de 
ordem física e moral, tra-
zendo prejuízos estético e 
funcional.

Dependendo do ca-

so, em muitas situações 
impede a pessoa do con-
vívio social, da prática 
de lazer e de atividades 
profissionais.

O dano estético dife-
rencia-se do dano mo-
ral, que é de ordem psí-
quica, no qual causa à 
vítima sofrimento men-
tal, aflição, angústia, 
vergonha, baixa-esti-
ma etc.

Enquanto o dano 
moral é psíquico, o da-
no estético é interno 
e externo, visto que é 
concretizado pela de-
formidade física do ser 
humano. O dano estéti-
co, portanto, causa dor 
no íntimo e gera sofri-
mento social perante as 
pessoas.

Por fim, devemos 
deixar claro que as   
duas situações são pas-
síveis de indenizações 
que deverão ser arca-
das pela parte que oca-
sionou o dano.

Acordo de mudança 
na jornada de trabalho no 
setor de injetoras na Kostal, 
de São Bernardo, gerou 40 
novas contratações no mês 
passado e abriu caminho 
para a discussão de duas im-
portantes reivindicações. 

Os companheiros que-
rem reajuste no vale compra 
e a correção das distorções 
entre função e salários. 

Com as 40 vagas aber-
tas, a fábrica já soma 200 
novas contratações nos úl-
timos 12 meses.

“É uma conquista im-
portante dos trabalhadores 
porque nos dá a certeza de 
manutenção dos postos de 

trabalho em São Bernardo, 
uma vez que a Kostal tem 
uma filial em Cravinhos, 
no interior de São Paulo”, 
analisa José Eustáquio de 
Souza, o Fumaça (foto), do 
Comitê Sindical.

Segundo ele, as nego-
ciações sobre função e salá-
rio, vale compra e também 
do transporte fretado serão 
retomadas após o encerra-
mento da campanha salarial, 
quando a empresa garante 
que apresentará um levan-
tamento destes pontos.

Companheiros de mais 
quatro empresas garantiram 
PLR.

Na Metaltork, de Dia-
dema, a negociação foi dife-
rente da normal, pois mos-
trou a força da organização 
do trabalhadores.

Logo após rejeitar a 
segunda proposta em as-
sembléia na quinta-feira 
passada, o pessoal decidiu 
cruzar os braços enquanto 
o Sindicato voltava para 
mesa de negociação com a 
direção da fábrica.

Diante da mobilização, 
os patrões não tiveram ou-
tra opção a não ser melho-
rar os valores e as datas de 
pagamento.

Aí, sim, veio a apro-
vação de todos. A primeira 
parcela sai sexta-feira e a 
segunda em 20 de fevereiro 
do ano que vem.

David Carvalho, coor-
denador de base em Dia-
dema, enaltece a mobiliza-
ção.

“A atitude de parar 
durante a renegociação foi 
fundamental para atingir-

mos o objetivo”.
David disse ainda que 

a conquista deve ser come-
morada, pois a PLR estava 
muito defasada na empresa 
e, agora, começou uma re-
cuperação.

Na mesma cidade, o 
pessoal da Poliron recebe 
em 5 de setembro e 5 de 
março de 2009.

Na sexta-feira, uma 
equipe de sindicalização es-
tará no refeitório da fábrica, 
a partir das 11h.

Ribeirão 
Nos dois acordos com 

empresas de Ribeirão Pires, 

os companheiros e compa-
nheiras afastados por pro-
blemas de saúde ou licença 
maternidade recebem o va-
lor integral do benefício.

Na Vector, os paga-
mento vem dia 22 deste mês 
e 27 de fevereiro.

Na Ibrasmak já foi pa-
ga a primeira parcela e a se-
gunda cai na conta em 31 de 
janeiro do ano que vem.

Rejeição
Na Pollone, de São 

Bernardo, os trabalhadores 
consideraram o valor baixo 
e rejeitaram a proposta em 
assembléia, ontem.

Imprensa/FEM-CUT
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Jornada reduzida 
começou nesta 

semana

Universidade
abre inscrições

VMG

Federal do ABC

Começa negociação com as montadoras
Campanha salarial

Encontro de ontem entre os metalúrgicos e representantes das montadoras

Mercado nacional cresce 30% em sete meses

Nos Estados Unidos, quadro é outro

Os metalúrgicos da 
CUT do Estado de São 
Paulo realizaram ontem a 
primeira rodada de negocia-
ção com a bancada patronal 
das montadoras. Neste pri-
meiro encontro foi debatido 
apenas o calendário de ne-
gociação e os representantes 
dos trabalhadores fizeram 
uma explicação dos pontos 
da pauta de reivindicações.

O presidente do nosso 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
acredita que, apesar do bom 
momento econômico que o 
País vive, a campanha não 
deve ser fácil. 

“Nunca tivemos uma 
negociação tranquila. Por 

isso, a categoria deve inten-
sificar a mobilização com 
participação nas assem-
bléias nas portas das fábri-
cas para mostrarmos nossa 

força e conseguirmos bons 
resultados.”

Pauta
A categoria reivindica 

acordo de dois anos para 
as cláusulas econômicas e 
a criação de um fundo de 
formação e de qualificação 
profissional para os meta-
lúrgicos, além de reajuste 
salarial pelo índice total da 
inflação, aumento real, va-
lorização dos pisos, mais e 
melhores direitos e unifi-
cação das datas-base para 
setembro. 

Os debates devem co-
meçar para valer na próxima 
reunião, marcada para dia 21 
e continuam dias 26 e 29.

Amanhã, a negociação 
será com a bancada patro-
nal do grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos).

As vendas de veículos 
no mercado brasileiro fe-
charam em alta de 30,5% 
entre janeiro e julho deste 
ano, comparadas com o 
mesmo período do ano 
passado. 

Segundo a Fenabrave 
(federação das concessio-

O mercado de veículos 
continua em declínio nos 
Estados Unidos. 

A Toyota teve queda 
de 12% em julho na com-
paração com o mesmo mês 
do ano passado.

Neste ano, a monta-
dora japonesa vendeu 1,5 
milhão de unidades, 8% a 
menos.

nárias), foram comprados 
1,695 milhão de unidades, 
quase 400 mil a mais que 
nos primeiros sete meses 
de 2007. Nesse total estão 
contados carros, comerciais 
leves, ônibus e caminhões.

Em julho, as vendas 
somaram 288 mil veículos, 

A GM entregou 233 
mil veículos em julho, redu-
ção de 26% na comparação 
com 2007.

No ano, a queda nas 
vendas soma perto de 18%, 
com 1,822 milhão.

A Ford vendeu 161 
veí-culos em julho, menos 
18% que igual mês de 2007. 
No ano, a queda é de tam-

32,6% sobre o mesmo mês 
do ano passado e 12,6% 
acima do registrado em 
junho. 

Disputa
Com 25,1% do merca-

do, a Fiat está na liderança, 
seguida pela Volkswagen, 

bém 18% com 1,333 milhão 
de unidades. Por outro lado, 
ela foi uma das poucas a 
verem alguns modelos au-
mentarem nas ruas, caso do 
Focus e do Fusion.

Equilíbrio
A japonesa Honda 

se mantém com as vendas 
equilibradas em 139 mil 

que tem 21,8%. Em terceiro 
aparece a GM, com 21,3%. 

Em caminhões, a Mer-
cedes-Benz tem um empa-
te técnico com a Volkswa-
gen: 30,8% contra 30,1%. 

Na terceira posição 
vem a Ford com uma fatia 
de 16,5% do mercado.

unidades em julho.
A única que obteve re-

sultado positivo foi a alemã 
Daimler, dona da Merce-
des-Benz. Vendeu 23 mil 
veículos em julho, mais 25% 
sobre julho de 2007.

No ano, soma 154 mil 
unidades, alta de 12,5% 
sobre o mesmo período de 
um ano.

Mais de mil metalúrgi-
cos de todo o País estiveram 
na semana passada em Belo 
Horizonte para a entrega da 
pauta nacional unificada da 
categoria aos sindicatos pa-
tronais de Minas Gerais. 

No início da tarde da 
quinta-feira houve ato em 
frente à federação das in-
dústrias daquele Estado 
e, depois, em passeata, os 
trabalhadores foram até o 
escritório da ArcelorMittal 
para entregar a pauta especí-
fica do setor siderúrgico.

Este foi o segundo ato 
da campanha nacional deste 

Pauta é entregue aos patrões de Minas Gerais

Manifestação reuniu metalúrgicos de todas as centrais sindicais

ano, que começou em São 
Paulo no dia 10 de julho.

As principais reivin-
dicações são o contrato 
nacional com piso salarial, 
unificação das datas-base, 
combate à precarização e 
40 horas semanais.

O presidente da Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT, Carlos 
Alberto Grana, disse que 
neste ano a luta está fortale-
cida, pois conta com a parti-
cipação de metalúrgicos de 
outras centrais sindicais. 

“Essa união amplia 
as possibilidades de novas 

conquistas”, afirmou ele. 

Compromisso
Nesse mesmo dia, os 

metalúrgicos entregaram 
aos principais candidatos 

às prefeituras de Belo Ho-
rizonte, Contagem e Betim 
uma plataforma que querem 
ver implantadas pelos elei-
tos, com destaque para a 
valorização do trabalho.

Os companheiros 
na VMG, fábrica de 
autopeças de Ribeirão 
Pires, começaram a 
cumprir nesta semana a 
jornada reduzida de tra-
balho de 42 horas.

A redução de duas 
horas foi possível com a 
adoção do trabalho em 
sábados alternados. 

O acordo de redu-
ção foi firmado em abril 
e, para o coordenador de 
base de Ribeirão Pires, 
Nelsi Rodrigues, o Morce-
gão (foto), começar a no-
va jornada nesta semana 
tem também um valor 
simbólico por coincidir 
com o andamento da 
campanha salarial. A re-
dução da jornada é uma 
das principais bandeiras 
de luta da campanha.

Estarão abertas até 
dia 19 de setembro as ins-
crições ao curso de Ciência 
e Tecnologia da Universi-
dade Federal do ABC. 

No total são 1.500 
vagas, metade no diurno 
e metade no noturno. A 
taxa de inscrição é de R$ 
90,00, e estarão isentos  
os estudantes do ensino 
público.

O requerimento de 
isenção estará disponível 
no endereço eletrônico 
da Vunesp até o dia 25 de 
agosto.

As inscrições devem 
ser feitas pela internete, no 
www.vunesp.com.br

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Emerson Pires/CNM-CUT


